
Por que estudar História da 

Medicina? 

 

Historiografia Médica  



O que é História da Medicina?  

Tradicional: 

 

 - Análise das teorias e práticas médicas que surgiram ao longo 

   do tempo. 

 

 - Grandes médicos e grandes feitos da ciência médica.  



Eminências culturais da Grécia dos séculos V e IV aC  

Filosofia – Sócrates 

Teatro – Eurípedes 

Poesia – Sófocles 

Geografia – Estrabão 

História – Heródoto 

Arquitetura e escultura – Fídias 

Escultura – Praxiteles 

Medicina - Hipócrates  



Escritos Médicos 

 Hipócrates, de Galeno, de Celsus, de Rufus, de 

Leonardo da Vinci, de Vesalius, de Harvey, de Paracelso, 

de Morgagni, de Jenner, de Laennec, de Pasteur, de 

Oswaldo Cruz, de Carlos Chagas e de muitos outros. 



Oeuvres completes 

d’Hippocrate 1839, E. Littré 







Sarcófago de Akhenaton 

(Recorte de jornal) 









Decamerão (Giovanni Boccaccio, 1313 – 1375) 

Tradução de Torrieri Guimarães, Abril Cultural, 1970. 

Pampinéia (primeira jornada), pg. 13. 

“Afirmo, portanto, que tínhamos atingido já o ano bem farto da 

Encarnação do Filho de Deus, de 1348, quando, na mui excelsa 

cidade de Florença, cuja beleza supera a de qualquer outra da Itália, 

sobreveio a mortífera pestilência. Por iniciativa dos corpos superiores, 

ou em razão de nossas próprias iniquidades, a peste, atirada sobre os 

homens por justa cólera divina e para a nossa exemplificação, tivera 

início nas regiões orientais, há alguns anos.”  



Decamerão (Giovanni Boccaccio, 1313 – 1375) 

Tradução de Torrieri Guimarães, Abril Cultural, 1970. 

Pampinéia (primeira jornada), pg. 14. 

“A peste, em Florença, não teve o mesmo comportamento que no Oriente. 

Neste, quando o sangue saia pelo nariz, fosse de quem fosse, era sinal 

evidente de morte inevitável. Em Florença, apareciam no começo, tanto em 

homens como nas mulheres, ou na virilha ou na axila, algumas inchações. 

Algumas destas cresciam como maçãs; outras como um ovo; cresciam umas 

mais, outras menos; chamava-as o populacho de bubões. Dessas duas 

referidas partes do corpo logo o tal tumor mortal passava a repontar e a surgir 

por toda parte. Em seguida, o aspecto da doença passou a alterar-se; 

começou a colocar manchas de cor negra ou lívidas nos enfermos. Tais 

manchas esavam nos braços, nas coxas e em outros lugares do corpo. Em 

algumas pessoas, as manchas apareciam grandes e esparsas.Em outras 

eram pequenas e abundantes. E do mesmo modo como, a princípio, o bubão 

fora e ainda era indício inevitável de morte futura, também as manchas 

passaram a ser mortais, depois, para os que as tinha minstaladas.”  



Innocencia (Visconde de Taunay, 1843 – 1899) 

(Primeira edição, 1872)  

Capítulo XXII – Meyer parte.  

 

Instalado na casa do fazendeiro Pereira, Cirino („”um curandeiro que 

viajava pelos sertões povoados a medicar, sangrar e retalhar”), além de 

tratar da maleita da filha do fazendeiro (Innocencia: com a qual vem a ter 

um caso de amor, tema central da obra), passa, também a dar consultas 

a pacientes da região (Sant‟Ana do Paranaiba, hoje Paranaiba, MS).  



Innocencia (Visconde de Taunay, 1843 – 1899) 

(Primeira edição, 1872)  

Capítulo XXII – Meyer parte.  

 

“Entre os enfermos que o vinham diariamente procurar, alguns acusavam moléstias cujas 

qualificações eram complicadas e estrambóticas; assim, declaravam-se portadores de 

engasgue, espinhela caída, mal de encalhe, tosse de cachorro, feridas bravas..., até 

assombração e mau-olhado. Quem se queixava de engasgues era o capataz da fazenda 

do Vau, distante uma boas cincoenta léguas. Sr. Doutor, disse o enfermo, a minha vida é 

um eterno lidar de sofrimentos. Estou com esse mal vai fazer cinco anos no São João, 

por sinal que me veio com uma grande dor na boca do estombago. Vezes há que não 

posso engolir nada, sem beber muitos golos de água, de maneira que me encharco todo 

e fico que mal me mexo de um lugar para outro. 

 E a dor, perguntou Cirino, ainda a sente?  

 Toda a vida, respondeu o capataz. O que me aflege mais é que há comidas 

então que não me passam a goela...É um fastio dos meus pecados...Boto uns 

pedacinhos no bucho e parece-me que tenho um bolo que me esta a subir e descer pela 

garganta.”  



Por que estudar historia da medicina? 

1 -  Compreender melhor a própria medicina. “Sabe mais quem sabe 

como o saber se formou.” (Aristóteles); “nada sabe de sua arte 

aquele que lhe desconhece a história” (Goethe, 1749-1832). 

2 -  A imagem que o médico tem do passado de sua profissão 

influencia seu pensamento. O conhecimento da historia da 

medicina ajuda forjar a melhor mentalidade médica.  

3 -  Como a historia da medicina acompanha o desenvolvimento 

cultural e técnico da humanidade, seu conhecimento dá mais 

lastro à bagagem cultural do médico que a conhece.  



Por que estudar historia da medicina? 

4 - Poderá verificar que a evolução da ciência médica faz com que conceitos e 

condutas médicas mudam com o passar do tempo. O médico perceberá, 

assim, que a ciência medica é feita de verdades provisórias e preparar-se-á 

para assimilar as mudanças dadas pelo progresso científico. Além disso, ficará 

mais consciente da necessidade de atualização constante e perceberá de que 

nada adianta o sentimento da omnisciência de que muitos padecem.  

5 - Sabendo a história da medicina o médico perceberá que faz parte de uma 

corrente integrada por grandes homens que, ao longo dos séculos, lutaram 

para aliviar os sofrimentos das pessoas, constituindo uma das mais 

respeitáveis e nobres das atividades humanas. Isso dará fortes estímulos para 

a adoção de uma conduta humanitária e digna, afastando-se da arrogância e 

da falta de atenção para com o enfermo.  

6 - Poderá encontrar elementos para aperfeiçoar, cada vez mais, o desempenho 

na atenção ao doente.   

7- Terá oportunidade de estudar os princípios éticos que há mais de dois mil anos 

orientam a prática médica e os deveres dos médicos. 



Alguns Deveres do Médico Hipocrático  

(H. F. Cairus e W. A. Ribeiro Jr., Textos hipocráticos; o doente, o médico e a 

doença, Ed. Fiocruz, 2005). 

1.  Ter completo domínio da Arte Médica. 

2.  Ser dedicado ao trabalho honesto, bom e cordial, ter autodomínio e levar 

vida irrepreensível.  

3.   Não recorrer a tratamentos e procedimentos vistosos, mas, de utilidade 

duvidosa. 

4.   Examinar o paciente com cuidado, quantas vezes for o necessário e dar a 

ele e aos seus familiares instruções apropriadas. 

5.   Não oferecer drogas mortais, a pedido ou não, nem praticar aborto. 

6.   Chamar outros médicos para ajudar, quando necessário; ajudar ao ser 

chamado por outro médico. 

7.  Levar em conta os meios financeiros dos clientes ao estipular os honorários 

e trabalhar, às vezes, de graça. 

8.  Não se valer da profissão para praticar a injustiça, a corrupção ou obter 

favores sexuais.  

9.  Guardar segredo daquilo que ficar sabendo por força da profissão.  



-  O médico passou de profissional liberal para assalariado; 

-  A profissão passou a ser fragmentada; 

-  As consultas passaram a ser apressadas; 

-  A profissão passou a ser muito dependente de novas 

tecnologias; 

-  O atendimento médico é menos dependente da 

competência do medico; 

-  A profissão passou a ser muito comercializada; 

-  Judicialização da medicina.  

* P.L. da Luz: As novas faces da Medicina. Editora Manole, 

Barueri, SP, p. 1- 6, 2014.  

Características da Medicina Moderna * 



O que é História da Medicina?  

Desejável: 

 - Análise da presente fase da medicina, envolvendo: 

  - a formação dos médicos;  

  - a efetividade na prevenção, tratamento e  

    recuperação dos pacientes. 

 - Trajetória pela qual se chegou até o presente.  



1 -  As diferentes concepções de como é constituído e como 

funciona o corpo humano; 

2 -  Conceitos de saúde e de doença ao longo dos tempos; 

3 -  Questões éticas e morais da profissão médica; 

4 -  O exercício da medicina; 

5 -  Reflexões sobre a eficiência da assistência médica à 

população; 

6 -  A evolução da tecnologia médica: benefícios e malefícios; 

7 -  Formulações de modelos alternativos de atenção à saúde; 

8 -  As ações públicas em saúde; prevenção e controle de 

doenças endêmicas.  

Alguns conteúdos de um curso de História da Medicina  



1) “As Dez Maiores Descobertas da Medicina” 

 Andreas Vesalius e a moderna anatomia. 

 William Harvey e a circulação do sangue. 

 Anthony Leewenhoek e as bactérias. 

 Edward Jenner e a vacinação. 

 Crawford Long e a anestesia cirúrgica. 

 Wilhelm Roentgen e os raios X. 

 Ross Harrison e a cultura de tecido. 

 Nikolai Anichkov e o colesterol. 

 Alexander Fleming e os antibióticos. 

 Maurice Wilkins e o DNA.  

(Friedman M e Friedland GW. Companhia das Letras, 2000)  

2) “Seara de Asclépio – uma visão diacrônica da Medicina”  

(Joffre Marcondes de Rezende, Editora da Universidade Federal de Goiás, 2013) 

3) “As Novas Faces da Medicina”  

(Protásio L. da Luz, Editora Manole, 2014.) 


